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(0)     
XXX

((Hoje são 24 de julho de 2009, estou em Ceilândia para entrevistar o Senhor A., essa entrevista foi presenciada por alguns amigos dele. A entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira            - Pera, ai! Hoje são vinte quato de julho de dois mil e nove, eu tô em Ceilândia pra entrevista o seu A..  
(02)
Arthur Ferreira            - Seu A., qual o seu nome completo?              
(03)
Sr. A. B.                    - A. B.    
(04)
Arthur Ferreira            - A. B?             

(05)
Sr. A. B.                    - É.      

(06)
Arthur Ferreira            - Seu A. o senhor nasceu onde?              

(07)
Sr. A. B.                    - Na cidade Estado da Bahia.      

(08)
Arthur Ferreira            - É, quando é que o senhor nasceu? Sua data de aniversário.
(09)
Sr. A. B.                    - Dez do dez de trinta e sete ((10/10/1937)). Agora no dia dez de dois mil e dois eu vô fazê...      

(10)
Arthur Ferreira            - Dois mil e dois? Dois mil e nove.            

(11)
Sr. A. B.                    - E nove, vô fazê setenta e dois anos.    
 

(12)
Arthur Ferreira            - Setenta e dois anos. Que bom!!         

(13)
Arthur Ferreira            - E como era a infância do senhor lá na sua cidade?         

(14)
Sr. A. B.                    - Lutano com roça e correndo atrás de vaca. ((Ele sorri))                 

(15)
Arthur Ferreira            - É?      
 

(16) 
Sr. A. B.                    - Era, num tinha ota coisa não.                  

(17)
Arthur Ferreira            - O senhor tinha acesso à escola lá?        

(18)
Sr. A. B.                - NÂO! Escola lá era mais difícil dique orea de frera! ((Ele sorri.))

(19)
Arthur Ferreira            - Ah é?  Deixa eu te falar...     

(20)
Sr. A. B.                    - Num tin’a Tadeu! ((Tadeu é um amigo que está ao seu lado)) Porque olha. Escola e e medicina lá era corra difícil.                 

(21)
Arthur Ferreira            - Ah, é?         

(22)
Sr. A. B.                    - Num tin’a não. NUM TIN’A NÂO. ESCOLINHA VAGABUNDA PRA QUEM PUDESSE. Quem pudesse, quem num pudesse, acharra nada não.            

(23)
Arthur Ferreira            - E a escolinha lá era perto da sua casa?          

(24)
Sr. A. B.                    - LONGE! Seis, doze, uns catoze quilometro.                    

(25)
Arthur Ferreira            - Catorze quilômetros. O senhor tem quantos irmãos?          

(26)
Sr. A. B.                    - Nois era doze, já morreu um. Ten’u +                 

(27)
Arthur Ferreira            - Só morreu um, né?        
 

(28)
Sr. A. B.                    - Só!                  

(29)
Arthur Ferreira            - E o seu pai e a sua mãe...         

(30)
Sr. A. B.                    - Já faliceru!                  

(31)
Arthur Ferreira            - Eles sabiam lê?          

(32)
Sr. A. B.                    - Sabia!            

(33)
Arthur Ferreira            - Seu pai e sua mãe eles sabiam lê?           


(34)
Sr. A. B.                    - Sabia!                   


(35)
Arthur Ferreira            - É...         

(36)
Sr. A. B.                    - Que meu avó era professor!                

(37)
Arthur Ferreira            - Ah, o seu avó era professor?          

(38)
Sr. A. B.                    - Mar esse eu num arcancei não.                
(39)
Arthur Ferreira            - Ah, não!     


(40)
Arthur Ferreira            - O seu avó que ensino pro seu pai?
 

(41)
Sr. A. B.                    - E minha mãe.           

(42)
Arthur Ferreira            - Ah, tá! E ele num chego a ensina pro senhor não, né.              

(43)
Sr. A. B.                  - Não, eu num alcancei ele não, quando eu nasci ele tin’a falecido.

(44)
Arthur Ferreira            -  O senhor é o filho mais velho?              

(45)
Sr. A. B.                    - Sô o segundo.         

(46)
Arthur Ferreira            - Ah, é o segundo.               

(47)
Arthur Ferreira            - É! O senhor conhecia pessoas assim, quando o senhor era criança, que iam pra escola?           

(48)
Sr. A. B.                    - Coinci lá tinha munta gente (XXX) lá tinha uma turma que tinha condição foru estuda, os pai botarra professor  lá na casa dele. Pra estuda na casa. Trazia professor de longe, botarra dento de casa e estudarra. E sairu daí foru estuda no correntu, no instituto no I.B.I. – Piauí. Correntu su do Piauí.                 

(49)
Arthur Ferreira            - Ah, sim! Lá o senhor conhecia assim pessoas que tipo escreviam carta ou bilhete pra alguém assim pra mandar pra otra pessoa. ((Não formulei bem a pergunta.))
(50)
Sr. A. B.                    - Ah, lá tinha era muito. É que tinha umas pessoa lá que estudaru fora.                  

(51)
Arthur Ferreira            - É, né.          

(52)
Sr. A. B.                    - Era. Agora esse povo de meu jeito cabosse! 
(53)
Arthur Ferreira            - Ah, tá!           


(54)
Sr. A. B.                    - Vei se disilvor de pôcus ano prá cá.
           

(55)
Arthur Ferreira            - O senhor veio pra Brasília quando?          

(56)
Sr. A. B.                    - Setenta. ((1970)) Difinitivo foi em setenta.                   


(57)
Arthur Ferreira            - Antes o senhor tinha vindo aqui?           

(58)
Sr. A. B.                    - JÁ TINHA ANDADO.                 

(59)
Arthur Ferreira            - Já tinha andado?
 

(60)
Sr. A. B.                    - Já!                    

(61)
Arthur Ferreira            - E nesses época antes de setenta que o senhor veio, o senhor fico onde?


(62)
Sr. A. B.                    - No Plano Piloto lá na avenida dar nações numa, num povuadozin com nomezim Vila do Supapo. ((Ele sorri.))            
(63)
Arthur Ferreira            - Ah, é? Existia esse povoado?           

(64)
Sr. A. B.                    - Tinha! Ali entre as avenidas das nações ali perto da estação da Civilsam  ((Empresa construtora Serveng Sivilsam)) e cá a L2                   
 

(65)
Arthur Ferreira            - O senhor veio sozinho, na época que vei aqui pela primeira vez?
 

(66)
Sr. A. B.                    - Foi! Coincido meu só foi eu mermo, eu vim foi!                      
(67)
Arthur Ferreira            - Mas o senhor veio com outra pessoas?
   

(68)
Sr. A. B.                    - RRÁ! PAU DE ARRARA CHEI, CHEGA VINHA TININO!

(69)
Arthur Ferreira            - Esse pau de arara, como é que funcionava?
  

(70)
Sr. A. B.                    - CAMIÃO.                     


(71)
Arthur Ferreira            - Camião, mas ele saia da cidade ia pegando gente.
  

(72)
Sr. A. B.                    - PEGANU! RINHA DO PIAUÍ!                     


(73)
Arthur Ferreira            - Ah, é?      

(74)
Sr. A. B.                    - É, lá num tinha camião não, na minha terra num tinha.                     

(75)
Arthur Ferreira            - E nesse pau de arara...            
 

(76)
Sr. A. B.                    - Ai era eu. A gente botarra aquela lona em cima, armava aqueles negoçu de ferro, botava a lona em cima nego emburacava debaxo ali, mandarra.               

(77)
Arthur Ferreira            - Era barato a passagem?


(78)
Sr. A. B.                    - Era razuavel moço, era quase como uma coisa como hoje, mermo, né.                   

(79)
Arthur Ferreira            - Ah é?
 

(80)
Sr. A. B.                    - Nerá delegado? ((Delegado é seu amigo Tadeu.)) Porque eu num sei mais o menos quanto era a passagem. Mar era uma passagem que todo mundo pudia pagar.
(81)
Arthur Ferreira            - Ah, pudia pagar todo mundo?             

(82)
Sr. A. B.                    - Todo mundo pagava. ((Tadeu diz: vindo de jumento né?))            

(83)
Arthur Ferreira            - Ah sim!         

(84)
Sr. A. B.                    - E daqui a Mansidão dá mil quilometro.                  

(85)
Arthur Ferreira            - Ah sim!           



(86)
Sr. A. B.                    - Istradinha ruim ai, nego passano três, quato dia.
           

(87)
Arthur Ferreira            - O senhor falô que veio pra cá em setenta em definitivo, né?
(88)
Sr. A. B.                    - Foi!
           
(89)
Arthur Ferreira            - O senhor morou onde nessa época?           

(90)
Sr. A. B.                    - Na ave... Lá na Vila do API.
(91)
Arthur Ferreira            - É, né?         


(92)
Sr. A. B.                  - Antes de arranca Ceilândia ((Antes da inauguração de Ceilândia, é o que ele quer dizer.)) Antes! 

(93)
Arthur Ferreira            - E depois. É quando é que o senhor chegô aqui em Ceilândia?
(94)
Sr. A. B.                    - Em julho de setenta e um.
            

(95)
Arthur Ferreira            - Em julho de setenta e um.           


(96)
Sr. A. B.                    - Lá na no. ((Alguém diz: aqui na Ceilândia?)) Aqui na Ceilândia eu to falano lá na vinte quato, Ceilândia norte. ((QNN 24. Que na verdade fica na  Ceilândia sul.))
(97)
Arthur Ferreira            - É, né!           

(98)
Sr. A. B.                    - Já foi em setenta e um. Eu cheguei em outubro. E foi logo eles começaram a demolição, e quando.
(99)
Arthur Ferreira            - Demolição do...         

(100)
Sr. A. B.                    - Das invasões.
           

(101)
Arthur Ferreira            - Ah, sim!          

(102)
Sr. A. B.                    - Ai nois viemu!
           

(103)
Arthur Ferreira            - Cês vieru pra cá na Ceilândia, né? E o senhor teve acesso à escola entre a sua primeira vez que veio pra Brasília.
(104)
Sr. A. B.                    - Não, não!
           

(105)
Arthur Ferreira            - Não?          

(106)
Sr. A. B.                    - Não!
           

(107)
Arthur Ferreira            - O senhor veio pra Brasília nesses tempos pra trabalhar?
(108)
Sr. A. B.                    - Foi!
              
(109)   Arthur Ferreira            - O senhor trabalhou onde?            
(110) Sr. A. B.                     - Trabalhei na Incisa, trabaiei no DPJ Departamento de Parque e Jardim.
(111) Arthur Ferreira            - E o senhor trabalhava lá de que?                
(112) Sr. A. B.                    - De servente.                     
(113) Arthur Ferreira            - Servente, né. E quando o senhor veio pa Brasília assim o senhor teve dificuldade assim por exemplo de lê alguma coisa procurar alguma coisa?                 
(114) Sr. A. B.                    - Não! Eu lia um poquin as coisa, mais eu lia.                      
(115) Arthur Ferreira            - Lia, né?                              
(116) Sr. A. B.                    - Eu até hoje sô ruim pra lê, mas (XXX).                          
(117) Arthur Ferreira            - E o senhor sabe lê e escreve?                  
(118) Sr. A. B.                    - Sei é pocu mais faço.                          
(119) Arthur Ferreira            - O senhor estudo onde? Que sabe lê?            
(120) Sr. A. B.                    - Lá em minha terra mermo.                      
(121) Arthur Ferreira            - O senhor lá estudo quanto tempo?            
(122) Sr. A. B.                    - Lá eu sei lá moço, (XXX) Era um dia e dez não. Era divagarin ar coisa lá.                      
(123) Arthur Ferreira            - Ah...           
(124) Sr. A. B.                    - Não, não, não num freqüentava direto não.                    
(125) Arthur Ferreira            - Ah, tá. Era um poquin otru mês. Ah, sei! Foi assim que o senhor consegui se desenvolver né?         
(126) Sr. A. B.                    - Foi!                 
(127) Arthur Ferreira            - Ai de setenta e um pra cá o senhor casô aqui ou lá na sua cidade?           
(128) Sr. A. B.                    - Casei lá no Curimata sul do Piauí.                     
(129) Arthur Ferreira            - E a sua esposa...            
(130) Sr. A. B.                    - E de lá! ( Ela sabe lê?) Pocu também mar sabe!                  
(131) Arthur Ferreira            - É, né! O senhor tem quantos filhos?
(132) Sr. A. B.                    - São três.                       
(133) Arthur Ferreira            - São três. Todos são brasiliense?               
(134) Sr. A. B.                    - Só tem uma.                      
(135) Arthur Ferreira            - Uma né?              
(136) Sr. A. B.                    - Dois é bahiano.               
(137) Arthur Ferreira            - É, eles tiveram acesso à escola lá o aqui?              
(138) Sr. A. B.                    - Não, aqui! Sairu de lá piquenini.                     
(139) Arthur Ferreira            - Foi, né! E eles tiveru acesso aqui, eles conseguiru estudá.         
(140) Sr. A. B.                    - Terminaro os estudo aqui.                
(141) Arthur Ferreira            - Terminaram aqui, né?             
(142) Sr. A. B.                    - Terminaru.                  
(143) Arthur Ferreira            - Ah, que bom!             
(144) Arthur Ferreira            - E outra coisa. O senhor quando veio pra Ceilândia não frequentou escola?                     
(145) Sr. A. B.                    - Não!               
(146) Arthur Ferreira            - Não, né!                      
(147) Sr. A. B.                - Não! Porque tinha que trabalhar pra sustenta. Se não tava amarrado pá onça cume! ((Ele sorri))              
(148) Arthur Ferreira            - O senhor já trabalho. O senhor trabalhou onde? Pra sustentar seus filhos.                       
(149) Sr. A. B.                    - E rapaz eu vô te contar. Nessas obras ai, nessas firmas ai, eu vô te contar foi muitas.               
(150) Arthur Ferreira            - O que o senhor construiu já aqui em Brasília?                       

(151) Sr. A. B.                    - Eu...                
(152) Arthur Ferreira            - Ajudô a construir? O senhor trabalhou nas obras assim conhecida tipo a Catedral?            
(153) Sr. A. B.                    - Eu cumecei trabalhei, mar de ano na João Forte ((Acredito que seja uma construtora.)) Ali naqueles curreia diante da Rodoviaria vea ali.                    
(154) Arthur Ferreira            - Sei.                         
(155) Sr. A. B.                    - Eu trabalhei e ai trabalhava às vezes ni, otras firma trabalhano, nos trabalhava sempre oito, mês quato mês, três mês. Era sempre assim.                 
(156) Arthur Ferreira            - Mas num ficava parado não?                          
(157) Sr. A. B.                    - Não! Serviço tinha demais.                 
(158) Arthur Ferreira            - Tinha, né?                         
(159) Sr. A. B.                    - Tinha!                 
(160) Arthur Ferreira            - O senhor foi servente, e depois passo...                         
(161) Sr. A. B.                    - Depois passei a ser carpinteiro.                  
(162) Arthur Ferreira            - Carpinteiro.                   
(163) Sr. A. B.                    - Car-pin-tero. Ai cortando pau. +                  
(164) Arthur Ferreira            - + Dexa eu vê aqui. ((Analisando os meus apontamentos vendo se falta algo para perguntar.))                      
(165) Sr. A. B.                    - Esse aqui tem que contá a história dele como foi que ele saiu no pau de arara ((Seu amigo Tadeu. O seu A. é bem gaiato.))                   
(166) Arthur Ferreira            - E outra. O senhor ainda trabalha ou é aposentado?               
(167) Sr. A. B.                    - Não! Tô posentado aqui. O serviço mais pesado que nois faz aqui é conta potoca aqui, do jeito que tamo aqui.                  
(168) Arthur Ferreira            - Ah, é?                    
(169) Sr. A. B.                    - É! Serviço pesado!                  
(170) Arthur Ferreira            - Tá OK então senhor, essa entrevista vai ser redigida e ela poderá ser publicada no livro. O senhor aceita publicar?                          
(171) Sr. A. B.                    - Não! Publicar como moço? Quê que eu vô fazê ni? Você já gravou ai cê escreve lá, do jeito que você quizer lá, interpreta lá?                  
(172) Arthur Ferreira            - Mas o senhor aceita?                           
(173) Sr. A. B.                    - Não! Cê pode escrever lá.                
(174) Arthur Ferreira            - Pode escrever?                           
(175) Sr. A. B.                    - Pode!                   
(176) Arthur Ferreira            - Tranqüilo então! Muito obrigado hein senhor.                     
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